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Resumo  

Este estudo tem o objetivo analisar mulheres no período do puerpério, momento em que ocorrem 
alterações fisiológicas, como a lombalgia e os lóquios. Este propósito foi conseguido através de revisão 
bibliográfica e pesquisa de campo de forma online. Sendo aplicado questionário via Google Forms, a 
primeira etapa consistia no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e duas questões de dados 
pessoais, posteriormente 3 questões sobre a experiência com o absorvente e por fim o Questionário 
Roland e Morris com 24 perguntas, que avalia a incapacidade funcional dos doentes com lombalgia 
nas suas atividades. Foram avaliadas cinco puérperas. Foi demonstrado que o absorvente ecológico 
traz praticidade e bem, porém, em relação à confecção foram sugeridos alguns ajustes. Em relação à 
lombalgia, o questionário que avalia a incapacidade funcional dos doentes com lombalgia nas suas 
atividades, podemos afirmar que, das cinco entrevistadas, uma apresenta incapacidade e as 19 
apresentam queixas, mas não apresentam incapacidade. 
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Abstract  

This study aims to analyze women in the postpartum period, where physiological changes such as low 
back pain and lochia occur. This purpose was achieved through bibliographic review and online field 
research. When a questionnaire was applied via Google Forms, the first step consisted of the Free 
and Informed Consent Form and two questions about personal data, then 3 questions about the 
experience with the sanitary pad and finally the Roland and Morris Questionnaire with 24 questions, 
which assesses the disability function of patients with low back pain in their activities. Five puerperal 
women were evaluated. It was demonstrated that the ecological absorbent brings practicality and 
goodness, however, in relation to the confection some adjustments were suggested. Regarding low 
back pain, the questionnaire that assesses the functional disability of patients with low back pain in 
their activities, we can say that of the five interviewees, one has disability and the 19 have complaints, 
but no disability. 
 
Keywords: Puerperium, Localization, Ecological absorbent. 
 

1 INTRODUÇÃO  

O puerpério, também conhecido como resguardo ou quarentena, é o período do pós-
parto até que o organismo da mulher volte às condições normais. Sua duração 
costuma ser variável, principalmente por conta da amamentação, que por sua vez 
bloqueia a ovulação, assim, mulheres que amamentam têm puerpério mais duradouro. 
Consideram que esse período seja de 45 a 60 dias pós-parto, sendo um tempo de 
cuidados necessários devido às mudanças que ocorrem na mulher, em termos físicos 
e emocionais (NEGRINI & ZACHARIAS, 2020). 
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Assim, a mulher, durante esse período precisa ser atendida em sua totalidade, por 
meio de uma visão integral que considere o contexto sociocultural e familiar. Os 
profissionais de saúde devem estar atentos e disponíveis para perceber e atender as 
reais necessidades apresentadas pela mulher, qualificando o cuidado dispensado 
(ANDRADE et al., 2015).  

Para garantir uma assistência adequada, o Ministério da Saúde vem formulando 
políticas que garantam melhoria na assistência desde o pré-natal até o puerpério, e, 
dentre as profissões que podem contribuir para amenizar as alterações persistentes 
do período gestacional até o pós-parto, é a fisioterapia, que surge como tratamento 
eficaz para reduzir potenciais fatores que podem comprometer a mulher nessa fase, 
iniciando e implementando intervenções desde o puerpério imediato (MELO et 
al.,2021). 

Vale destacar que o período do puerpério consiste em três fases, sendo 
caracterizados por: puerpério imediato, com início logo após a saída da placenta se 
estendendo até o 10º dia; o puerpério tardio, que vai do 10º até ao 45º dia; e o 
puerpério remoto considerado o período de duração impreciso, tendo início no 46º dia 
de pós-parto se estendendo até o retorno do ciclo menstrual e a recuperação total das 
alterações causadas pela gestação e pelo parto. Dessa forma, é importante ressaltar 
que as mulheres lactantes poderão ter um período maior, dependendo do tempo de 
lactação. (AMADOR et al.,2017).       

Um dos eventos que as mulheres apresentam durante o período do puerpério é a 
loquiação. Segundo Silva (2010), lóquios são secreções eliminadas pelo útero no pós-
parto, isto é, são exsudatos, transudatos, elementos celulares descamados e sangue. 
A quantidade, coloração e duração do lóquio podem variar muito entre as mulheres, 
por isso é importante que as mulheres no pós-parto tenham ciência para que procurem 
aconselhamento caso passe apresentar odor forte e aumento súbito de sua 
quantidade (BASTON E HALL, 2010). 

Lembrando que a loquiação é um evento comum e tem fases específicas, de acordo 
com o tempo do parto: lóquios sanguíneos são frequentes até o quinto dia, 
semelhantes à menstruação, os serossanguíneos até o décimo dia e seroso 
(BORTOLATO-MAJOR, 2021). 

Durante a cicatrização uterina com presença da loquiação, é recomendável a mulher 
utilizar absorventes externos ou calcinhas absorventes (laváveis ou descartáveis). 
Varella (2015) afirma que os absorventes descartáveis são de fácil acesso e 
comodidade, porém sua composição pode causar alergias na pele, proliferação de 
bactérias e fungos, infecções do trato urinário e, no caso do absorvente interno, 
ressecamento extremo da mucosa vaginal e a Síndrome do Choque Tóxico, doença 
causada por toxinas produzidas pela bactéria Staphylococcus aureus.         

Em relação aos absorventes ecológicos, os benefícios são a economia, o conforto e 
a preservação da saúde da mulher, sem o risco de alergia devido ao fato de o material 
ser de algodão. Então, ele apresenta uma alternativa eficaz tanto para a questão 
monetária, pois dura muito mais que um absorvente comum, e também é eficaz na 
preservação do meio ambiente, pois além da quantidade descartada ser muito menor, 
ele pode ser reaproveitado e reciclado (PEREIRA, S. J. B. 2019).  

Segundo dados da Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria 
e Cosméticos (ABIHPEC), o consumo de absorventes higiênicos fica em torno de 4 
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bilhões, sendo que uma mulher usa, em média, durante a vida 10 mil unidades, 
gastando por volta de R$6.000,00, levando-se 10 anos para se degradarem e gerando 
150kg de lixo. Porém, a viabilidade financeira que os absorventes ecológicos possuem 
em relação aos descartáveis deve ser levada em questão, já que o absorvente 
descartável possui um custo menor, em contrapartida o absorvente ecológico 
compensa esse valor devido sua durabilidade. Com isso, o presente trabalho defende 
a ideia de que gestantes sejam instruídas para a confecção de absorventes ecológicos 
para uso próprio e posteriormente para venda, como fonte de renda.       

Durante a gravidez, cerca de 50% das mulheres apresentam lombalgia por conta das 
alterações que ocorrem no corpo durante esse período. Com liberação de hormônios 
como estrogênio e relaxina, ocorre uma frouxidão ligamentar, essas alterações 
causam um aumento da lordose, o que sobrecarrega os músculos lombares causando 
dores. (NOVAES et al., 2006). Assim, no período puerperal, a mulher ao cuidar da 
criança faz movimentos que prejudicam sua lombar, com isso são indicados recursos 
terapêuticos para o alívio dos sintomas, sendo utilizada a bolsa térmica, podendo ser 
quente, pois o aquecimento dilata os vasos sanguíneos e faz com que a musculatura 
fica alongada e relaxada. Tem, ainda, um efeito eficaz na diminuição da tensão 
muscular e na redução da dor, sendo ao contrário a bolsa de gelo ocorre uma 
vasoconstrição com um fluxo sanguíneo menor, sendo indicada para controlar a 
inflamação, tendo um efeito analgésico, ajudando também na redução do inchaço 
(ORTOPONTO, 2018). 

Roland e Morris desenvolveram em 1983 um questionário para avaliar a incapacidade 
funcional dos doentes com lombalgia nas suas atividades - o Roland Morris Disability 
Questionnaire (RMDQ). O questionário é constituído por 24 perguntas de auto-
resposta, que os doentes preenchem em menos de cinco minutos (NUSBAUM et al., 
2001). Lembrando que essas perguntas possuem uma resposta dicotómica (sim ou 
não) e o resultado final corresponde à soma das respostas sim. Este resultado pode 
variar entre 0 e 24, correspondendo o zero a uma pessoa sem queixas e o valor 
máximo a um doente com limitações muito graves. 

Portanto, este estudo tem como objetivo pesquisar a respeito de mulheres no período 
do puerpério, período em que ocorrem várias alterações fisiológicas no corpo, sendo 
uma delas a lombalgia e a presença de lóquios, assim como os benefícios dos 
absorventes ecológicos. Esse objetivo será alcançado através de uma revisão 
bibliográfica e aplicação do questionário ao público-alvo. 

A revisão bibliográfica foi realizada através de busca no Google Acadêmico e pesquisa 
de campo, de forma online. Sendo aplicado questionário via Google Forms, a primeira 
etapa consistia no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A segunda 
etapa continha quatro questões sociodemográficas, e a terceira etapa 3 questões 
sobre a experiência com o absorvente ecológico. A quarta etapa consistia no 
Questionário Roland e Morris com 24 perguntas, que avalia a incapacidade funcional 
dos doentes com lombalgia nas suas atividades. Foram avaliadas 05 mulheres no 
período puerperal, que por ciência autorizaram e responderam um formulário 
disponibilizado em uma plataforma digital. 
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2 OBJETIVOS 

Analisar a presença de lombalgias no puerpério, aplicando o questionário de Roland 
Morris e distribuir absorventes ecológicos, ensinando sua confecção para que se torne 
uma possível fonte de renda. 

2.1 Puerpério 

Para Santos e Satô 2009, os lóquios se distinguem de acordo com a cor sendo 
vermelhos ou sanguíneos (lochia rubra ou cruenta) que estão presentes por dois ou 
quatro dias com evolução decrescente; de cor escura ou serossanguíneos (lochia 
fusca) que vai do terceiro/quarto dia até o décimo dia e de cor amarelada (lochia flava) 
presentes depois do décimo dia. Neste momento, a mulher necessita de absorventes.  

2.2 Implicações Associadas Ao Puerpério  

No período puerperal, a mulher está mais vulnerável a riscos e agravos à saúde. De 
acordo com alguns estudos foi mostrado que a primeira doença mais ocorrida no 
período puerperal é a depressão pós-parto, em segundo lugar estão as infecções 
puerperais e seus subtipos, em terceiro estão as síndromes hipertensivas e 
hemorragias, seguidas de anemias, o baby blues e a lombalgia (MEDEIROS, T, 
ARAUJO, L, BRITO, R. 2013). 

O baby blues é uma condição em que a mulher puérpera se sente melancólica. A 
diferença entre o baby blues e a depressão pós-parto é que o baby blues é passageiro 
e é causado pela mudança hormonal brusca que ocorre no corpo da mulher no pós-
parto e não é necessário tratamento enquanto a depressão pós-parto não é causado 
pelo nascimento do bebê ou pela gravidez e sim por antecedentes, e esse sim precisa 
de acompanhamento médico e tratamento químico (LIMA, V. 2015). 

A infecção puerperal é também um problema pois cerca de 4,6% das mulheres 
puérperas são diagnosticadas com essa infecção. A infecção puerperal é 
caracterizada como qualquer infecção bacteriana no trato genital feminino no pós-
parto recente, e o elevado percentual de cesarianas é uma causa importante para que 
ocorra a infecção puerperal (SANTOS, Kelly, BATISTA, Marcos, PAULA, Michelly, 
GONÇALVES, Rosane, REIS, Suely. 2020).   

2.3 Lombalgia 

Segundo Ferreira e Nakano (2001), a lombalgia é conceituada como toda condição 
de dor, dolorimento ou rigidez, localizada na região inferior do dorso, em uma área 
situada entre o último arco costal e a prega glútea, decorrente à diminuição da 
amplitude de movimento da coluna lombar, tendo influência na marcha e na postura, 
podendo se apresentar como dor na coluna lombar, dor no quadril ou dor combinada. 

Na gestação ocorrem mudanças no corpo da mulher, induzindo alterações 
fisiológicas, denominadas como adaptações do organismo materno à gravidez, 
decorrentes de fatores hormonais e biomecânicas que começam logo após a 
fertilização e continuam durante toda a gravidez (NEME, 2000).    
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Dentre os fatores biomecânicos causados, a progressiva hiperlordose se deve ao 
crescente volume do útero ocasionado devido à diástase abdominal, e ao ganho de 
peso ponderal, deslocando o centro da gravidade do corpo (KNOPLICH, 2003).                                                                                   
Durante o puerpério, a lombalgia pode apresentar diversos fatores predisponentes 
como a diástase dos músculos abdominais, que é desencadeada na gestação 
comprometendo a capacidade da musculatura, interferindo no alinhamento postural e 
no equilíbrio da musculatura lombar, assim como a incisão cirúrgica da cesárea que 
também contribui para a redução da ação da musculatura abdominal como 
estabilizadora de tronco, contribuindo para susceptibilidade à lombalgia. (PEREIRA et 
al., 2017).                                   

A lombalgia pode resultar em variados graus de incapacidade motora, dependendo 
do nível álgico apresentado, sendo importante identificar e analisar no período pós-
parto com avaliação física por profissional da saúde capacitado, possibilitando, assim, 
que as intervenções terapêuticas possam ser direcionadas para as queixas das 
puérperas o mais precocemente possível (PEREIRA et al., 2017).              

3 UTILIZAÇÃO DO CALOR COMO ANALGÉSICO  

Fazendo uma primeira aproximação, o uso do calor na lombalgia traz alívio nos 
sintomas, pois sabemos que durante a gestação ocorrem várias alterações 
musculoesqueléticas o que acarreta também na funcionalidade. Segundo Melhado e 
Soler (2004), as alterações sofridas pela gestante trazem desconfortos e apontam a 
lombalgia como a principal.  

Durante o puerpério, essas dores podem se intensificar, devido aos movimentos e 
cuidados com o bebê. A termoterapia é um recurso bem indicado, sendo a aplicação 
terapêutica de determinada substância, que trará o aumento ou a diminuição da 
temperatura dos tecidos corporais estimulando a termorregulação corporal. 

O uso da bolsa térmica nessa fase puerperal é uma grande aliada, pois trará o 
aumento do fluxo sanguíneo local e o relaxamento dos tecidos conjuntivos, assim 
trazendo grandes benefícios. De acordo com Borges (2006), os efeitos fisiológicos do 
calor são: redução da dor; redução do espasmo muscular; aumento do metabolismo 
corporal; aumento da extensibilidade dos tecidos musculotendinosos dentre outros. 

3.1   Mulheres De Baixa Renda X Sustentabilidade  

É importante começar dizendo que outra característica do puerpério é o período de 
alinhamento a uma nova identidade materna, de aprendizagem, de adaptação a um 
novo membro familiar com identidade própria, e, acima de tudo, de uma 
reestruturação das relações familiares e sociais. (OLIVEIRA et al., 2012). 

Araújo et al. (2015) destacam que os resultados encontrados em uma pesquisa 
realizada com puérperas residentes de Teresina é prevalente a um perfil 
sociodemográfico de mulheres na faixa etária que vai até os 20 anos, de cor parda, 
declaradas solteiras, tendo escolaridade a nível fundamental, na maioria incompleta, 
com renda de até um salário mínimo, não exercendo atividade remunerada, sendo 
apenas profissionais do lar. 
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 Sendo assim, podemos ver que existem muitas mulheres no período puerperal que 
estão em situação de vulnerabilidade e que necessitam de assistência e apoio com 
materiais de higiene de baixo custo, sustentáveis e com longa duração. O absorvente 
ecológico é um excelente recurso para essas mulheres, pois, além de seguir o mesmo 
formato dos absorventes descartáveis, tem algumas diferenças na sua composição, 
pois é feito 100% de algodão, que é benéfico para a pele prevenindo alergias, o tempo 
estimado de duração é em torno de cinco anos, o objetivo é que ele seja lavado e 
reutilizado, como se fazia antigamente. É importante falar da sua eficácia tanto para a 
questão econômica, pois tem uma durabilidade muito maior que um absorvente 
convencional, e também colabora na preservação do meio ambiente, pois além da 
quantidade descartada ser muito menor, ele pode ser reaproveitado e reciclado 
(PEREIRA, S.J.B 2019). 

4 METODOLOGIA  

O presente trabalho trata-se de um estudo tipo transversal observacional. Foram 
selecionadas cinco puérperas das cidades de Varginha e Monsenhor Paulo, no estado 
de Minas Gerais, Brasil, no período entre outubro e novembro. A metodologia foi 
voltada à confeccção de absorventes ecolológicos, este feito por tecido de algodão, 
tricolini, feltro e tecido impermeável havendo custo bruto de doze reais e a bolsa 
térmica de tecido algodão, preenchido com semente de arroz e camomila, 
posteriormente foi realizado a viabilidade e aplicação deste material pelas puérperas. 
A verificação baseou-se no uso dos absorventes doados durantes dez dias, e a bolsa 
térmica, sempre que houvesse dor.  Logo após essa experiência, foi  disponibilizado 
um questionário, via Google Forms, a primeira etapa consistia no Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A segunda etapa continha quatro 
questões sociodemográficas, e a terceira etapa três questões sobre a experiência com 
o absorvente ecológico. A quarta etapa consistia no Questionário Roland e Morris com 
24 perguntas, que avalia a incapacidade funcional dos doentes com lombalgia nas 
suas atividades. Logo após, pensando no bem-estar destas, teve-se a necessidade 
de empoderar as puérperas, ensinando-as a confeccionar os absorventes, gerando 
maior trocar de informações e surgindo uma nova possibilidade de renda. 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Sabemos que o puerpério é o período pós-parto que as mulheres passam até que seu 
organismo volte ao normal, pois durante a gestação o corpo passa por várias 
alterações, tanto fisiológicas, quanto musculoesqueléticas. Levando-se em conta o 
que foi observado durante o estudo e sabendo os eventos que ocorrem nesse período 
como a loquiação que se assemelha a menstruação e a lombalgia. O estudo 
evidenciou que o uso do absorvente ecológico traz uma praticidade e bem-estar para 
mulheres, evitando desconfortos, no entanto, em relação à confecção do absorvente 
podemos fazer alguns ajustes simples, como na cor do tecido e ajuste nos botões para 
facilitar o posicionamento na calcinha para maior segurança. Já em relação a 
lombalgia e pelo Questionário de Roland e Morris que avalia a incapacidade funcional 
dos doentes com lombalgia nas suas atividades, podemos afirmar que das cinco 
mulheres entrevistadas, uma apresenta incapacidade devido seu score ter sido acima 
de 14 e as demais apresenta queixas, mas não apresenta incapacidade, pois o score 
ficou abaixo de 14 no questionário. 
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Sugere – se que novas pesquisas sejam feitas pois existe uma escassez nessa área, 
com o intuito de contribuir com mais testes, e assim, validar os benefícios do 
absorvente ecológico tanto para as puérperas e para o meio ambiente, e para que 
ajustes venham sendo feitos, e o produto aprimorado. 
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